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RESUMO 

 

Dentre os fatores que podem influenciar a epidemia de violência e criminalidade no Brasil e o 

insucesso do Poder Público no combate a mesma, está a falta de uso de evidências científicas 

nas elaborações de políticas e programas para mitigar à violência e os homicídios. Diante disso, 

o presente trabalho tem como intuito, contribuir com a produção literária de Economia do Crime 

a partir da análise dos artigos científicos selecionados para apresentação nos Encontros de 

Economia ANPEC, Nacional e Regional (Sul e Nordeste). A análise bibliométrica dos 81 artigos 

que tratam de Economia do Crime, sendo 62 aceitos no Encontro Nacional e 19 nos Regionais 

(17 na ANPEC Sul e 2 na ANPEC Nordeste), foi realizada por meio do software IRAMUTEQ. 

A partir dos resultados pode-se inferir que os estudos da criminologia na área de economia são 

quantitativos, fazem uso de modelos econométricos e associam diversos fatores sociais como 

renda, desigualdade, pobreza e características pessoais (como sexo, cor da pele e perfil etário), 

aos determinantes do crime e da violência.  

 

Palavras-chave: Encontros da ANPEC, Economia do Crime, Análise Bibliométrica. 

Código JEL: B41, K14 

  



ABSTRACT 

 

Among the factors that can influence the epidemic of violence and crime in Brazil and the 

failure of the State to combat it, the lack of use of scientific evidence in the elaboration of the 

fight against violence and homicides stands out, such as the so-called Evidence-Based Public 

Security (SPBE) promotes. Therefore, the present work aims to contribute to literary 

productions in the study of crime through the analysis of scientific works selected for 

presentation at the ANPEC Economic Meetings, at the National and Regional (South and 

Northeast) through Bibliometric Analysis with the use of the IRAMUTEQ software. In all, 81 

articles dealing with the Economy of Crime were analyzed, 62 of which were accepted at the 

National Meeting and 19 at the Regional Meetings (17 at ANPEC Sul and 2 at ANPEC 

Nordeste). From the results, it can be inferred that criminology studies are linked to various 

social factors such as income, inequality, poverty and personal characteristics (such as sex, skin 

color and age profile), which are often associated with the determinants of crime and violence.  

 

Keywords: ANPEC meetings; Economics of Crime; Bibliometric Analysis.  

JEL Code: B41, K14   
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Economia Social é uma área de estudo da Economia que analisa os fatores sociais 

e impactos econômicos nos indivíduos e na sociedade, fatores como renda, pobreza, 

escolaridade, sexo e faixa etária podem ter influência sobre o bem-estar individual e 

consequências coletivas, por exemplo, se o indivíduo pertence ao grupo de risco da violência.  

O ramo da Economia em que a criminologia está inserida é a Economia do Crime. 

“De forma geral, a criminalidade violenta está associada a questões econômicas. Ela é um “setor 

econômico” que se utiliza de diversos mecanismos para manter-se ou expandir sua atuação.” 

(CARNEIRO, 2022)  

A violência está ligada diretamente ao bem-estar da população, implica que a 

qualidade de vida das pessoas varia de acordo ao nível de violência que esse indivíduo vivencia. 

A violência (da população, doméstica e/ou contra alguma minoria1), homicídio, feminicídio, 

furto, roubo e o estupro estão ligados à expectativa de vida e fatores econômicos como a renda, 

e podem definir se essas pessoas estarão vivas ou não. Assim, é crucial o estudo desses fatores 

para analisar os impactos econômicos e sociais que contribuem com a armadilha da pobreza, 

reduzem o bem-estar da população e, ainda, atrasam o desenvolvimento econômico.  

O Poder Público tem função crucial no combate à violência e homicídios, porém o 

insucesso do mesmo acarretou no aumento dos índices criminais nas últimas décadas no Brasil. 

Dentre os possíveis motivos desse fracasso, pode-se citar a falta do uso de evidências científicas 

(SPBE2) para promoção de políticas públicas e ações sociais dos órgãos de combate ao crime.  

Faz-se necessário o estudo e diagnóstico do crime como forma de combate à 

violência, melhoria da eficiência dos órgãos públicos no combate à violência por meio de 

políticas públicas baseadas em evidências. 

Em função disso, este trabalho procura apresentar a partir da Análise Bibliométrica 

da literatura brasileira de Economia do Crime, o objetivo é contribuir com a literatura da 

criminologia e auxiliar futuras pesquisas. Para isso, utilizou-se os artigos selecionados para os 

Encontros de Economia da ANPEC Nacional e Regional com os encontros, ANPEC Sul e 

Nordeste.  

 

 
1 Termo utilizado na sociologia para designar pessoas que se diferenciam da maioria social, por características 
humanas observáveis como etnia, raça, religião, deficiência, gênero, riqueza, saúde ou orientação sexual. 
2 Segurança Pública Baseada em Evidências, consulte: https://doi.org/10.1590/0034-761220190168 
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O presente trabalho se divide em 4 seções, incluindo esta introdução. A metodologia 

com a descrição da base e os objetos de análise compõem a segunda seção. Em seguida, são 

apresentados e discutidos os resultados da análise bibliométrica em 4 subseções, a saber: 

descrição dos dados coletados, análises a partir das palavras chaves, dos títulos e resumos dos 

artigos coletados. E, por fim, são tecidas as considerações finais.  
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2 METODOLOGIA 

 

O Encontro Nacional da ANPEC consiste no mais importante evento científico 

nacional na área de Economia, sendo sua primeira edição em 1972. Em geral, a ANPEC 

Nacional ocorre de forma conjunta com o Encontro de Econometria promovido pela Sociedade 

Brasileira de Econometria (SBE3). 

Atualmente, o encontro nacional é composto por 13 áreas distintas, já os encontros 

regionais ANPEC Sul e ANPEC Nordeste, possuem 8 e 5 áreas, respectivamente. Em comum, 

nenhum dos encontros possui uma área específica para Economia do Crime.  

Para a construção do banco de dados foram consultados nos sites da ANPEC os 

encontros nacionais 4  e regionais – ANPEC Sul 5  e ANPEC Nordeste 6  que acontecem 

anualmente e tem como propósito estimular o intercâmbio entre economistas e profissionais de 

áreas afins. 

Ao todo catalogou-se 81 artigos, sendo 62 artigos aceitos no Encontro ANPEC 

Nacional (de 2001 a 2021) e 19 artigos selecionados dos Encontros Regionais, ANPEC Sul (de 

2016 a 2021) e ANPEC Nordeste (de 2016 a 2021). A seleção deu-se a partir de pesquisas 

manuais nos sites da ANPEC, e foram recolhidos todos os artigos disponíveis no site que 

analisavam em algum aspecto crime, homicídios e violência.  

A partir desta consulta foi construído um banco de dados com os artigos aceitos 

para apresentação nos encontros e extraídas as seguintes informações dos artigos: nome dos 

autores, título, resumo e abstract, palavras-chaves e keywords, ano de aceite e área da ANPEC, 

códigos JEL e a metodologia utilizada nos artigos sobre Economia do Crime.  

Dada a construção do banco de informações dos artigos, os dados foram 

organizados para a análise no software IRAMUTEQ7 (sigla em francês para Interface R para 

Análise Multidimensional de Textos e Questionários) criado em 2008 pelo LERASS8 (sigla em 

francês para Laboratório de Estudos e Pesquisa Aplicada a Ciências Sociais) da Universidade 

Paul Sabatier em Toulouse, na França, programa utilizado para análises bibliométricas de 

distribuição livre e gratuita.  

 

 
3 Disponível em: https://www.sbe.org.br/  
4 Disponível em: https://en.anpec.org.br/index.php  
5 Disponível em: http://www.anpec.org.br/novosite/br/xxiv-encontro-de-economia-da-regiao-sul 
6 Disponível em: http://www.anpec.org.br/novosite/br/xxvi-encontro-regional-de-economia 
7 Disponível em: http://www.iramuteq.org/ 
8 Disponível em: https://www.lerass.com/ 
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Para realizar as análises bibliométricas foram considerados os resumos, palavras-

chave e os títulos dos artigos, dado que existe uma divisão dos dados entre Corpus, Textos e 

Segmentos de Texto.  

De acordo com o manual do aplicativo IRAMUTEQ9, Corpus é um conjunto de 

textos construídos pelo pesquisador e que forma o objeto de análise, aqui utiliza-se o conjunto 

das informações dos títulos, palavras-chave e resumos de todos os artigos, Textos é cada 

elemento individual do artigo como os citados antes, e por fim, Segmentos de Textos são 

fragmentos textuais definidos pelo aplicativo em função do tamanho do Corpus. 

Este trabalho utiliza a lexicografia básica (cálculo de frequência de palavras), como 

a nuvem de palavras, que possibilita identificar de forma simples as palavras-chave de um 

Corpus. A centralidade e o tamanho dos verbetes denotam a importância dos termos para 

descrever o conjunto de artigos aceitos nos Encontros da ANPEC.  

Além de descritiva, utilizam-se duas análises multivariadas, Análise de Similitude 

a partir do Diagrama de Conexões de Palavras e a Análise Fatorial por Correspondência nos 

Diagramas de Agrupamento por similaridade textual. 

A análise de similitude consiste em agrupar palavras em classes a partir de um teste 

Qui-Quadrado10 para medir a associação do termo a um certo grupo. O resultado é apresentado 

a partir de uma figura que denota o grafo com os vínculos entre as palavras dos artigos 

analisados. 

  

 

 
9 Disponível em: http://www.iramuteq.org/documentation 
10 Trata-se de um teste de hipóteses que se destina a encontrar um valor da dispersão para variáveis categóricas 
nominais e avaliar a associação existente entre variáveis qualitativas. 
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3 ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 

Esta seção dedica-se a apresentar os resultados da análise bibliométrica e a descrição a 

partir dos artigos apresentados nos encontros de Economia Nacional e Regionais sobre 

Economia do Crime. 

 

3.1 Análise Descritiva dos Artigos 

 

 De acordo com o ATLAS11  da Violência, desde o final da primeira década do 

milênio, a região Nordeste é a com maior número de homicídios e de mortes causadas por armas 

de fogo do país e a segunda região com mais mortes violentas. Apesar da escalada da violência 

na região Nordeste, percebe-se que poucos estudos sobre o assunto foram aceitos para 

apresentação na ANPEC Nordeste, dado que apenas 2 artigos foram encontrados. Um deles 

analisa o efeito da Lei Estadual nº 15.558/2014 (SILVA, ALENCAR, CARVALHO JUNIOR & 

COSTA, 2018) do Ceará sobre a implementação do Modelo de Gestão por Resultados nos 

indicadores criminais do estado, enquanto o segundo discute o Programa Paraíba Unida pela 

Paz criado em 2011 para melhorar os índices de assassinatos no estado da Paraíba (BRITO & 

ARAUJO, 2021). 

No Encontro ANPEC Sul, os artigos estão mais agrupados entre as áreas de 

Métodos Quantitativos e Economia Regional e os temas, em geral, são sobre avaliações de 

impacto, seja de políticas públicas como Bartz e Lirio (2021), que avaliaram o CIPAVEs 

(Comissões Internas de Prevenção de Acidentes e Violência Escolar) nos municípios do Rio 

Grande do Sul, seja como Oliveira e Costa (2021), que procuraram identificar os impactos do 

mercado de drogas nos índices de violência no Rio Grande do Sul.  

Na categoria História do Pensamento Econômico e Metodologia do Encontro 

ANPEC Sul, Silva e Marin (2020) se dedicam à inserção de “Modelos de Aprendizado no 

estudo da Economia do Crime”, onde identificam qual modelo de aprendizado (behaviorista ou 

cognitiva12) é predominante no estudo da criminologia, sendo esse único artigo sobre Economia 

do Crime encontrado na categoria. 

 

 
11 Disponível em: https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series 
12 Diz respeito a dois ramos da psicologia, psicologia cognitiva, que estuda a cognição do ser humano e psicologia 
comportamental (behaviorismo), que trata do comportamento humano. 

https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
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O Encontro Nacional, por sua vez, concentra a maior parte dos artigos na área de 

Economia Social, 66% dos artigos aceitos para apresentação. Esta área contempla ainda artigos 

de Economia da Educação e Economia da Saúde, além de outros temas da Economia Social, 

como pobreza, desigualdade e inovação.  

 

Tabela 1 — Quantidade de Artigos por Categorias dos Encontros da ANPEC Nacional (2001 a 
2021) e Regional (Nordeste e Sul, 2016 a 2021) 

Categorias Nacional Nordeste Sul Total 
História do Pensamento Econômico e 

Metodologia 
- - 01 01 

Economia Política - - - - 
História Econômica - - - - 

Macroeconomia, Economia Monetária e 
Finanças 

- - - - 

Economia do Setor Público 02 - - 02 

Crescimento, Desenvolvimento Econômico e 
Instituições 

- - 04 04 

Economia Internacional - - - - 
Microeconomia, Métodos Quantitativos e 

Finanças 
05 - 06 11 

Economia Industrial e da Tecnologia - - - - 
Economia Regional e Urbana 09 01 06 16 

Economia Agrícola e do Meio Ambiente - - - - 
Economia Social e Demografia Econômica 41 01 - 42 

Economia do Trabalho 01 - - 01 

Sem informação de área* 04 - - 04 

Total 62 2 17 81 
Fonte: Elaborado a partir dos artigos nos Encontros da ANPEC. 
 

Apesar do tema emergente, não há artigos selecionados sobre Economia do Crime 

na categoria Economia Política, e somente dois artigos na categoria Setor Público, o primeiro 

de Luz e Sant’Anna (2019) analisa o “Efeito da Violência Pública na Eleição de Candidatos 

Law & Order” (candidatos com retórica antiviolência e favoráveis ao aumento de repressão a 

criminosos) no Brasil, com resultados positivos e significantes para diferentes medidas de 

violência, e o segundo de Lima e Marinho (2014) discutem “Eficiência da Segurança Pública e 

Defasagem Tecnológica” com resultados que indicam que 11 estados (MG, SP, BA, RJ, RS, 

MS, PI, TO, SE, RO e AC) são eficientes e 12 (AM, RR, AL, CE, MA, PB, PE, RN, DF, MT, 

ES e PR) estão defasados tecnologicamente.  

A Figura 1 apresenta a quantidade de artigos por ano nos encontros, percebe-se que 

os artigos selecionados crescem ao longo dos anos sobre o tema, com média de 4 artigos 
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apresentados por ano e pico de artigos selecionados em 2020. Pode-se supor, que a provável 

diminuição dos artigos no ano de 2021, seja devido a pandemia do COVID 19, onde os 

pesquisadores centraram seus objetivos em analisar e identificar os impactos econômicos e 

sociais que a pandemia causou.   

 

Figura 1 — Quantidade de Artigos Selecionados por Ano da ANPEC Nacional e Regional 
(Sul e Nordeste)   

 

Fonte: Elaborado a partir dos artigos nos Encontros da ANPEC. 
 

Dentre as informações coletadas, é importante a extração do code JEL (Journal 

Economic Literature) para catalogar e especificar a área de estudo do artigo e alinhá-la com as 

publicações internacionais, os artigos são classificados por códigos JEL que referenciando a 

metodologia utilizada e os temas principais do artigo. A Tabela 2 apresenta a frequência de cada 

categoria dos códigos JEL dos artigos, o tema Economia do Crime faz parte da seção K – Law 

and Economics, mais especificamente K14 - Criminal Law, sobre leis criminais. 

A ANPEC categoriza a o estudo da Economia do Crime como Economia Social e 

Demografia Econômica, que, por sua vez, não está especificada entre os códigos JEL, nos quais 

há categorias semelhantes como o “I - Health, Education, and Welfare” (I - Saúde, Educação e 

Bem Estar) e o “J - Labor and Demographic Economics” (J – Trabalho e Demografias Sociais). 
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Tabela 2 — Frequência de cada JEL code nos Artigos Analisados dos Encontros ANPEC 

 Categorias Nacional Regionais Total 
A General Economics and Teaching - 01 01 

B 

History of Economic Thought, 
Methodology, and Heterodox 

Approaches 

- - - 

C Mathematical and Quantitative Methods 36 15 51 

D Microeconomics 10 01 11 

E 
Macroeconomics and Monetary 

Economics 
- - - 

F International Economics - - - 
G Financial Economics - - - 
H Public Economics 18 02 20 

I Health, Education, and Welfare 11 04 15 

J Labor and Demographic Economics 11 02 13 

K Law and Economics 50 08 58 

L Industrial Organization - 01 01 

M 

Business Administration and Business 
Economics, Marketing, Accounting, 

Personnel Economics 

- - - 

N Economic History - - - 

O 
Economic Development, Innovation, 
Technological Change, and Growth 

13 04 17 

P Economic Systems - - - 

Q 

Agricultural and Natural Resource 
Economics, Environmental and 

Ecological Economics 

- - - 

R 
Urban, Rural, Regional, Real Estate, 

and Transportation Economics 
07 08 15 

Y Miscellaneous Categories    

Z Other Special Topics 02 - 02 

 Total 158 46 204 
Fonte: Elaborado a partir dos artigos nos Encontros da ANPEC. 
 

Além das categorias sem artigos selecionados, as categorias A e Z são as com menor 

frequência, na categoria A tem-se o artigo de Bartz e Lirio (2021), enquanto na categoria Z está 

Hartung e Pessoa (2007) com o artigo sobre a influência dos fatores demográficos dos anos 

1980 na criminalidade dos anos 2000, além do artigo de Montes e Lins (2017) sobre as 

evidências para os Efeitos Deterrence13, Desenvolvimento socioeconômico e revanche policial 

sobre a violência nos municípios do Estado do Rio de Janeiro. 

 

 
13 Para mais informações, consulte: Oliveira, P. R., Jardim, S. C., & Teixeira, E. C. (2021). Disponível em: 
https://doi.org/10.31060/rbsp.2021.v15.n2.1263 
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A segunda categoria com maior frequência é o código C, nele faz menção a 

Matemática e Métodos Quantitativos, em geral, referencia-se a metodologia que o artigo 

utilizou nas suas analises, também abrange os artigos com propostas de novas metodologias 

como Freire Junior e Benegas (2018), que propõem um modelo estratégico para analisar crimes 

cometidos nas empresas por seus funcionários.  

Menciona-se ainda as categorias I, J e O com frequências semelhantes e interseção 

com a Economia do Crime, como estudos da educação, saúde, trabalho e desenvolvimento 

econômico. 

 

3.2 Análise a partir das Palavras-Chave dos Artigos  

 

Dentre as palavras-chave dos artigos nos encontros nacionais mais mencionadas, 

“crime” é a que tem maior destaque, as palavras “criminalidade”, “homicídio” e “violência” 

também se destacam e estão alinhadas à área de Economia do Crime, como é observado na 

Figura 2. As palavras “renda” e “desigualdade”, também em destaque, são consideradas como 

determinantes de flutuações dos indicadores de violência por Gutierrez et al. (2004) e Loureiro 

(2011). 

Gutierrez et al. (2004), com base nos dados dos estados brasileiros de 1981 a 1995, 

destaca os futuros determinantes da criminalidade do Brasil na década de 2000, onde 

desigualdade de renda seria fundamental no processo. Loureiro (2011) analisou as questões da 

desigualdade de renda e os impactos dos programas de transferência de renda, como o Bolsa 

Família, nos indicadores criminais e observou que existe uma sensibilidade entre crimes contra 

o patrimônio e a renda.  

Em termos metodológicos, destacam-se palavras como “tratamento”, 

“econometria”, “avaliação”, (controle) “sintético”, “modelo” e “painel”. Esta última refere-se 

ao tipo de dados utilizado na análise; autores como Loureiro e Junior (2007) montaram uma 

estrutura de painel com os gastos municipais (unidade cross-section) para analisar os impactos 

do gasto público sobre a violência no Brasil ao longo do período de 2001 a 2003, e os resultados 

apresentam relação negativos entre gastos com assistência social e criminalidade. 
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Figura 2 — Nuvem de Palavras das Palavras-Chave dos Encontros Nacionais da Anpec 

 

Fonte: Elaborado a partir dos artigos nos Encontros da ANPEC. 
 

A palavra “sintético” consiste na metodologia desenvolvida por Abadie e 

Gardeazabal (2003) e Abadie, Diamond e Hainmueller (2010; 2011) para tentar resolver o 

problema do contrafactual ao comparar a tendência de uma região atingida pelo choque ou pela 

política com a tendência em uma região sintética composta a partir de diversas regiões 

observadas. Almeida e Castro (2019) utilizaram o modelo de controle sintético para estimar o 

impacto do INFOCRIM14  nas taxas de homicídio no estado de São Paulo, com resultados 

mostrando uma redução em 37% da taxa de homicídio em comparação com São Paulo sintética 

sem o INFOCRIM.  

Em relação às demais metodologias de avaliação de impacto, há métodos com 

maior frequência de utilização, destacam-se: Efeitos Fixos, como Castro e Cricci (2021) que 

visaram estimar o efeito da luminosidade do ambiente na criminalidade, e o método Diferenças 

em Diferenças, a exemplo, Rosa et al. (2018) que avalia o programa Bolsa Trabalho sobre a 

violência homicida dos jovens em Osasco, São Paulo, ademais, nesse mesmo trabalho utilizou-

se o Propensity Score Matching (PSM), outro método comum nas análises econométricas. 

 

 
14 Boletins de Ocorrência registrados através do Registro Digital de Ocorrências, da Delegacia Eletrônica e da 
Polícia Militar do estado de São Paulo.  
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Nos Encontros Regionais foram aprovados 19 artigos, 2 do Encontro ANPEC 

Nordeste e os demais do Encontro ANPEC Sul. Observe pela Figura 3 que “crime”, “violência” 

e “criminalidade” estão entre as palavras mais frequentes nos artigos de economia do crime. 

Dentre as ramificações dos assuntos tratados nos encontros regionais, temos as palavras 

“escolar”, “econômico” e “público”, como as palavras que ligam o estudo do crime com a 

economia social, mais especificamente, economia do crime e economia da educação, além das 

análises de impacto e avaliação de programas sociais. 

As palavras “rio”, “grande” e (do) “sul”, são menções ao estado do Rio Grande do 

Sul (BARTZ & LIRIO, 2021; OLIVEIRA & COSTA, 2020; QUARTIERI, BARTZ & 

MENEZES, 2017) e região Sul (ANJOS JUNIOR, CIRÍACO & SILVA, 2016), isso é devido 

ao fato de que há mais estudos da economia do crime na ANPEC Sul em relação a ANPEC 

Nordeste. 

 

Figura 3 — Nuvem de Palavras das Palavras-Chave dos Encontros Regionais da ANPEC 

 

Fonte: Elaborado a partir dos artigos nos Encontros da ANPEC. 

 

3.3 Análise a partir dos Títulos dos Artigos 

 

Essa seção dedica-se a analisar como os títulos dos artigos sobre Economia do 

Crime aparecem dentro da nuvem de palavras, o que permite entender melhor quais temas se 

sobressaem entre os títulos dos artigos selecionados. 
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Dentre os 62 artigos analisados nos encontros nacionais, 17 artigos são na língua 

inglesa, logo, apareceram palavras em português e inglês na Figura 4. Das palavras em inglês, 

destaca-se “Brazil”, “inequality”, “victimization”, “criminal” e “evidence”, indica que há 

predominância de abordagem quantitativa de dados em nível nacional; também se observa a 

presença dos temas sobre desigualdade como parte do estudo de Barros e Vries (2017) que 

concluem que a desigualdade tem relação positiva com as taxas de roubo, resultados 

significativos, porém com baixo impacto. 

Já palavras nas português “crime”, “criminalidade” e “violência”, também há a 

predominância de análises em âmbito nacional, assim como as palavras “arma” e “fogo” em 

referência aos artigos sobre o desarmamento da população e os impactos dessa política, como 

Cerqueira e Mello (2011) mostram que o Estatuto do Desarmamento é um dos fatores para a 

redução dos crimes violentos no estado de São Paulo de 2001 a 2007, com ênfase na redução 

nos homicídios, além de Scorzafave (2008), que mostra o insucesso de políticas do tipo buy-

back15.  

 

Figura 4 — Nuvem de Palavras dos Títulos dos Artigos dos Encontros Nacionais 

 

Fonte: Elaborado a partir dos artigos nos Encontros da ANPEC. 
 

Palavras como “evidências”, “determinantes”, “análise”, “impacto”, “estudo”, 

“política” estão entre os tipos de conteúdo com predominância das análises econométricas e 

avaliações de impacto de programas e políticas para mitigar os crimes e a violência em geral. 

 

 
15 Política buy-back refere-se a campanhas de entrega voluntária de armas pela população. 
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Os artigos analisam a partir de variáveis de características sociais como renda, pobreza, 

desigualdade e indicadores educacionais para inferir os determinantes do crime.  

A análise dos 19 títulos dos encontros regionais resulta em somente 6 palavras na 

nuvem. As palavras apresentam relação aos temas abordados nos encontros regionais, visto que, 

em geral, os artigos utilizam dados municipais por meio de análises econométricas e avaliação 

de impacto, como em destaque das palavras “município”, “impacto” e “análise”, com foco em 

“crime”, “criminalidade” e “violência”.  

 

Figura 5 — Nuvem de Palavras dos Títulos dos Artigos dos Encontro Regionais 

 

Fonte: Elaborado a partir dos artigos nos Encontros da ANPEC. 
 

3.4 Análise a partir dos Resumos dos Artigos  

 

A análise de resumos pode fornecer mais informações sobre os artigos que as seções 

anteriores, por exemplo, os locais e os tipos de análises, assuntos abordados e metodologias 

empregadas, bem como resultados encontrados nos artigos. 

Como panorama geral, analisa-se a nuvem de palavras a partir dos resumos dos 

artigos aceitos para apresentação nos encontros nacionais. Observe pela Figura 6 que as 

palavras “crime”, “criminalidade” e “violência” assumem destaque, entretanto, a palavra 

“homicídio” não figura mais entre as palavras com maior frequência. Todavia, vale ressaltar 

que por ter artigos aceitos na Economia Social, aparecem palavras ligadas a educação (“aluno” 

e “educação”) e sexo (“mulher”). 
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A área de Economia do Trabalho também apresenta interseção pela presença da 

palavra “trabalho”. Cerqueira e Moura (2015), por exemplo, estimaram os efeitos das 

oportunidades do mercado de trabalho sobre os índices de homicídios no Brasil com resultados 

que indicam relação positiva entre desemprego e homicídio de homens e jovens entre 25 e 29 

anos. No que se diz a respeito das questões relacionadas a Desenvolvimento Econômico, há 

pouco destaque para assuntos como “desigualdade” e “renda”.  

 

Figura 6 — Nuvem de Palavras dos Resumos dos Artigos dos Encontros Nacionais 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos artigos da ANPEC. 
 

O Diagrama de Agrupamento por Similaridade Textual, Figura 7, possibilita 

analisar dentro de corpos textuais as palavras que se assemelham no contexto onde elas mais 

são citadas. Há quatro tipos de contextos no diagrama; o primeiro contexto, em vermelho, está 

relacionado a Economia Social e a evidência para tal são as palavras “educação”, “escolaridade”, 

“emprego” e “feminino”. O segundo, em roxo, e o terceiro, em azul, estão na região nordeste 

do diagrama e versam sobre a Metodologia dos artigos; estão ligados diretamente, mas em 

conjunturas diferentes, onde o roxo está agregado aos dados dos artigos e o azul aos modelos 

de análises e econometria.  
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Figura 7 — Diagrama de Agrupamento por Similaridade Textual dos Encontros Nacionais 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos artigos da ANPEC. 

 

O quarto contexto está em verde trata do tema principal (crime) as ligações 

contextuais das palavras, além disso, está distante dos outros 3 contextos, como observa-se na 

distribuição do diagrama. As ligações entre os contextos em verde e vermelho são evidências 

para o contexto de Economia Social.   

A Análise Fatorial por Correspondência realizada pelo teste Qui-Quadrado aloca as 

palavras conforme o contexto em que aparecem em um grafo com vínculos. No Diagrama de 

Conexões de Palavras apresentado na Figura 8, observa-se que “crime” é a palavra com maior 

número de vínculos do diagrama, seguido de “estado” e “dado”. Pela própria distribuição do 
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grafo, percebe-se nas ligações dos contextos que não há uma palavra central na imagem, mas a 

partir da ligação única entre “crime” e “estado” que se distribui o resto dos vínculos. 

 

Figura 8 — Diagrama de Conexões de Palavras dos Artigos dos Encontros Nacionais 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos artigos da ANPEC. 
 

Na região à direita do grafo estão as ligações diretas a “crime”, “renda” tem uma 

forte ligação com “crime” pela espessura do vínculo e, por sua vez, ramifica-se. Há termos já 

esperados como “desigualdade”, “desenvolvimento”, “econômico”, ademais, é interessante 

notar que não há relação direta de renda e educação nas seções anteriores como há aqui.  

Observe que a palavra “estado” apresenta fortes ligações com “taxa” e “dados”, 

além de ligação direta com “impacto”. Assim, pode-se inferir que esses vínculos estão dentro 

do contexto de análises econométricas, não só pelas palavras em si, mas também as novas 

ramificações que aparecem a seguir, como “resultado” e “modelo”, com ligações diretas a “taxa” 

e “dado”, respectivamente. 
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Na nuvem de palavras gerada a partir dos resumos, Figura 9, há palavras que se 

repetem como “município”, “escolar”, “criminalidade” e “violência”, além de um conjunto 

maior de informações. Este resultado também foi destacado nas Figuras 3 e 5. 

Verifica-se que “região” aparece com tamanho semelhante a “escolar”, as relações 

com a Economia da Educação já se figuravam entre as palavras com destaque na Figura 3, o 

que indica que analisar apenas palavras-chaves e títulos não capta de forma eficiente os assuntos 

abordados nos artigos.  

 

Figura 9 — Nuvem de Palavras dos Resumos dos Artigos dos Encontros Regionais 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos artigos da ANPEC. 
 

Em relação aos artigos dos Encontros Regionais, observa-se na Figura 10 que a 

quantidade de cores evidencia os diversos contextos nos resumos dos artigos selecionados. Em 

rosa, o contexto está relacionado aos indicadores utilizados, por exemplo, “bayesiano” como 

referência ao trabalho de Oliveira, Carrets e Freitas (2017) que estima um índice de 

criminalidade para os municípios do Rio Grande do Sul. 

A região nordeste do diagrama está preenchida por 2 contextos ligados à Economia 

Social, economia da educação e questões de economia da saúde, ambos com foco na análise 
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econométrica. As regiões e locais de análise também estão presentes, mais especificamente, a 

região Sul, com as maiores palavras “rio”, “grande” e “sul”. 

 

Figura 10 — Diagrama de Agrupamento por Similaridade Textual dos Artigos dos Encontros 
Regionais 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos artigos da ANPEC. 
 

A análise econométrica e os dados podem ser descritos pelas palavras “análise”, 

“espacial”, “determinantes”, e o uso de técnicas de econometria espacial, mais especificamente, 

Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE).  

Baggio et al. (2018) analisaram a distribuição espacial da criminalidade nos 5.565 

municípios brasileiros e investigaram a relação da taxa de homicídios com o Índice de 

Desenvolvimento Econômico (IDE). Os resultados demonstram que o IDE está associado 

positivamente com a taxa de criminalidade para a grande maioria dos municípios brasileiros, 

tanto na análise espacial quanto na multivariada. 



29 

 

A análise de similitude dos resumos coletados dos artigos dos encontros regionais, 

Figura 11, apresenta no centro do grafo “município” que é o principal local de análise dos 

artigos regionais. As análises concentram-se a dados municipais, foco em um único estado por 

artigo, o estado com maior frequência é o Rio Grande do Sul, porém, mencionar-se os estados 

do Ceará e da Paraíba como os únicos analisados nos artigos dos encontros nordestinos.  

 

Figura 11 — Diagrama de Conexões de Palavras dos Artigos dos Encontros Regionais 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos artigos da ANPEC. 
Há 3 grandes ramificações a partir de “município”, “impacto” como (efeito) da 

“violência” “escolar” no aluno (BARTZ & LIRIO, 2021), a “taxa” de “homicídio” associada 

com “região” (ANJOS JUNIOR, CIRÍACO & SILVA, 2016), “aumento” e “crime”, enquanto 

os termos “utilizar” e/ou “identificar” o modelo para analisar os dados e a diferença estão 

associados à questão metodológica, sendo o termo “econômico” como um de seus 

determinantes e até mesmo resultado da violência (OLIVEIRA & COSTA, 2020). 

Os resultados da análise bibliométrica evidenciam os principais objetos de estudo 

da área Economia do Crime, a discussão que se pode levantar e quais áreas não estão sendo 
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abrangidas nas análises, e como o Encontro da ANPEC pode influenciar pesquisadores nos 

ramos de pesquisa.  

 Além disso, percebe-se que o estudo do crime tem uma alta flexibilidade para 

determinação das suas causas, evidente nos diversos campos de interseção da Economia do 

Crime, como Economia da Educação, Economia da Saúde, Desenvolvimento Econômico, 

Economia Regional e Economia do Trabalho. 
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4 CONCLUSÃO 

 

“O Brasil sofre, há meio século, as consequências de uma epidemia de violência e 

da incapacidade do poder público para lidar, de modo eficiente, com esse grave problema” 

(KOPITTKE & RAMOS, 2021). Dentre os fatores que podem influenciar essa epidemia e o 

insucesso do Poder Público, está a falta de uso de evidências científicas nas elaborações do 

combate à violência e aos homicídios.   

Diante disso, o presente trabalho realiza uma revisão literária com intuito de 

promover o aumento de produções científicas da criminologia, para possibilitar que órgãos de 

controle da administração pública possam usar evidências científicas (SPBE) na elaboração de 

políticas públicas e ações sociais que versam a diminuição de homicídios e da violência na 

sociedade brasileira, e orientar pesquisadores sobre os temas abordados na Economia do Crime. 

Para isto, são analisados os artigos selecionados para apresentação nos Encontros 

de Economia ANPEC, no âmbito Nacional e Regional (Sul e Nordeste), para promoção de 

evidências que contribuam no diagnóstico e análises de estatísticas criminais no Brasil. Portanto, 

optou-se por analisar a produção do conhecimento em Economia do Crime no Brasil dos artigos 

selecionados para apresentação dos encontros por meio de Análise Bibliométrica com o uso do 

software IRAMUTEQ.  

Na realização das análises, considerou-se os títulos, resumos e palavras-chave dos 

artigos, dado que existe uma divisão dos dados entre Corpus, Textos e Segmentos de Texto. Os 

métodos de lexicografia básica, análises descritivas e análises multivariadas (Análise de 

Similitude e Análise Fatorial) foram utilizados para analisar os artigos.  

Ao todo foram analisados 81 artigos que tratam de Economia do Crime, sendo 62 

aceitos no Encontro Nacional e 19 nos Regionais (17 na ANPEC Sul e 2 na ANPEC Nordeste). 

Os artigos estão distribuídos nas áreas de Economia Social (42 artigos), Economia Regional 

(16 artigos), Microeconomia e Métodos Quantitativos (11 artigos), Desenvolvimento 

Econômico (4 artigos), Economia do Trabalho e Metodologia (1 artigo cada categoria) e, ainda, 

4 artigos sem identificação de área pelo autor, sendo evidente que Economia do Crime apresenta 

diversas possibilidades de interseção de áreas.   

A partir dos resultados pode-se inferir que os estudos de Economia do Crime 

consideram diversos fatores sociais como renda, desigualdade, pobreza e características 

pessoais (como sexo, cor da pele e perfil etário) que estão associados aos determinantes do 

crime e da violência e criminalidade. Sendo assim, essas variáveis devem ser consideradas 
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como indicadores para direcionar a elaboração de políticas públicas para mitigar as estatísticas 

de violência e criminalidade. 

Além disso, os artigos tem maior foco nas análises com dados municipais, como 

destacado nas Figuras 5, 6, 9 e 11, a sugestão seria que os órgãos públicos buscassem formas 

de trazer as administrações municipais aos planos de controle da violência, proporcionando 

maior protagonismo dos municípios na luta contra o crime. 
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